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Introdução:  Hanseníase  é  uma doença  causada  pela  Mycobacterium leprae,  sendo
considerada  uma  doença  de  notificação  compulsória.  No  Brasil,  em  2021,  foram
registrados 18.318 casos de hanseníase, sendo o segundo país com maior incidência da
enfermidade. No Piauí, a cidade de Picos é classificada como hiperendêmica para essa
condição, sendo possível observar uma prevalência da doença em determinados grupos
sociais. Objetivo: Determinar o perfil epidemiológico dos pacientes com hanseníase no
município de Picos-PI entre os anos de 2013 a 2022. Metodologia:  Trata-se de um
estudo de cunho descritivo, quantitativo e retrospectivo. Para isso, foi realizada uma
busca a partir de dados secundários, na base de dados TABNET do DataSUS, sobre a
incidência de casos de hanseníase no período de 2013 e 2022, usando-se as variáveis
epidemiológicas: sexo, faixa etária, escolaridade e raça. Resultados: Evidenciou-se a
presença de 372 casos de hanseníase no município de Picos-PI, com sutil predomínio do
sexo feminino, com 51% (n=176) dos casos. Em relação à faixa etária, verificou-se maior
prevalência entre as pessoas com 40 a 59 anos de idade 42% (n=146), seguida pela faixa
etária  de  20  a  39  anos  29%  (n=101).  Para  a  escolaridade,  evidenciou-se  maior
prevalência de casos entre indivíduos com o ensino fundamental incompleto, com 50%
(n=171) dos casos, seguido por ensino médio completo 13% (n=45) e nível superior
completo 4% (n=15). E, para etnia, observou-se maior prevalência entre a população
parda, representando 68% (n=235) dos pacientes, seguido pela raça branca 21% (n=72).
Conclusão:  Assim,  com  este  perfil  epidemiológico  evidenciado,  espera-se  que  este
estudo possa subsidiar novas estratégias para o planejamento e a efetivação políticas
públicas que contemplem as dimensões da prevenção,  da atenção e do cuidado e a
reabilitação aos usuários com hanseníase em Picos.
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